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EGO 6 DOMCIRO 
TIS Wo qo sto US jo vv Elo fo újo luto afo 

AMIGOS DO 

«ECOS DE CACIA» 

Para nos auxiliar na nossa mis- 

são, que” vai para XI'anos: eta- 

preeudemos em-prol da região 

“do Baixo Vouga, deram-nos, a 

loura de suas assinaturas para 

o acos de Caciam OS sfs.: 

Dr. Fernando Matos, Prof. D. 

flda-Simões Naves, Manuel Dias 

Teixeira dos Santos, António 

Soares das Neves, Manuel Pais 

& Irmão, Cândido Gonçalves dos 

Santos, Juão Rodrigues da Bela, 

Manuel Nunes Barbosa, Manuel 

Rudrigues de Azevedo, Juaquim 

Rodrigues da Silva, Artur Fer- 

nandes, Afonso. Ferreira, Gaio, 

António Rodrigues da Silva, José 

Murques Oliveira, João Ferreira 

da Silva, Aurélio 'de Jesus Fer- 

«undes, José Simões Amaral, Al- 

bino Simões de Qliveira, Manuel 

Rosádo, | Casa Vieira, Ourivesar 

ria Vieira, Arístides Pereira Mar- 

ques da Silva, «Lisboa Filmer, 

Mantel Rodrigues Branco, Ma- 

nuel Pereira Júnior, Bernardino 

Rodrigues - Terceiro, | António 

Gonçalves da Cruz, Manuel Nu- 

nes Marques, Ourivesaria Vilar, 

Francisco Ribeiro da Silva, Al- 

perto Dias de Oliveira, Manuel 

Rodrigues” Nogueira, Manuel 

Rodrigues Miranda e José Maria 

Pereira da Silva Cravo. 
A todos, agradecemos muito 

pentiradamente as sas. assina- 

tutas pura'o nosso jornal. 

ses 

AS ULTIMAS CHUVAS 

Teem contintado a caír com 

abundância, e que como já dis- 

semos, fizeram encher de tal 

ardem o nosso poético Vouga, 

que trasbordando, cobre toda es- 

sa planteie que verdejante estava, 

provocando alguns pt ejuizosatra- 

vês dos nossos campos. 

Norio Tejo, a água subiu 24 

metros de altura, provocando 

importantes prejuizos é inunda- 

ções, na 1egião de Abrantes, 

onde a água atingiu os primeiros 

andares das casas da cidade; os 

moradores foram salvos em bar- 

cos e jangadas. 

... 

PARECE ANEDOTA 

Entre dois conterrâneos nos- 

sos que passam algumas horas 

por dia, a pescar, à beira do 

nosso Vouga: , 

—NVocê faz mal em vir pescar 

tados os dias para êste sítio certo. 

— Porquê? 4 

— Porque os peixes babituam- 

se e, afinal, ficam fartos de o 

conhecer. 

— Era possível, era.. «Mas eu, 

de quando em quando, tenho o 

cuidado de pôr umas barbas 

postiças. 

  

    

O GLAVRADOR 
  

Emílio Gastelar disse: O lavrador 

é o rei da Natureza, mas O escravo 

tembém-da sociedade. 
“Os céus oferecem rócio à sua 
obra, fecunda-a osol, o ara conser- 

va, a terra-alimenta-a, as estrelas ve- 

Jam suas noites, e todos os écos da 

criação são os cantares que, ou cele- 

bram seu nascimento ou pranteiam a 

sua morte. Todos os germens da vida 

que. o. alento criador derramou no 
espaço como semente de seres, se 

fecundam, brotam e crescem ao SO- 

pro do lavrador."De sorte que seus 
braços são como um instrumento. de 

que Deus se vale para aperfeiçoar a 

sua obra, 
Que formoso é, quando o céu se 

esmalta com o azul risonho da pri- 
mavéra, e a terra começa a dar a sei-: 

va fecundante, às árvores verdes da 

humilde. cabana, nem mvejada nem 

invejosa, às primeiras mariposas que 

rompem o'casúlo e se baiham em 

suaves aromas, pétalas vivas das. flo- 

res, a primeira andorinha que causada 

da sua larga travessia pousa na aresta 

do campanário como-que atraída por 

um cego sentimento religioso; e desta 

sorte é a alma como o relâmpago da 

luz incriada, como éco das harmonias 

da criação e vida como a vida univer- 

sal que desce em torrentes dos céus. 

O lavrador oferece à sociedade os 

tributos da Natureza. 
Sua é a vida-que o marinheiro 

estende para aprisionar os ventos, sua 

é a sêda em que se envolve o magna- 
te, seu o branco linho que veste o 

menino no berço, seus são todos os 

véus com que se resguarda .c corpo 

das inclemencias dos elementos, por- 

que é êle como o medianeiro entre 

Deus e a Natureza, entre a Natureza 

eo Homem. 
E quando chega esta estação das 

chuvas lança pão à terra depositando 

tôdas as suas esperanças que reverde- 

cem ao vê-lo brotar, até que o sol do 

estio o doura; então, cuidadoso, o re- 

colhe com deleitoso afan e alimenta 

a infinitos seres, pois que suas mãos 

sempre avaras dos tesotiros divinos, 

os repartem entre os homens. 

E contudo, pobre obreiro de Deus, 

que assim contribues para realizar 

seus fins, que recolhes em tuas mãos 

o rócio, que levas a fonte da vida aos 

lábios de todos os homens! 
Porque se não ocupam os homens 

da tua sorte? 
Os mesmos que vestem essa-sêda, 

que sem ti nunça se houvera tecido, 
os mesmos que te devem êsses ricos 
alimentos, te desprezam e olvidam. 

Quando uma dama do grande 
mundo adora seus cabelos com uma 
flôr, não se lembra do pobre que lhe 

consagrou cuidados imensos, - pondo 
nela todos os pensamentos para: que 
o sol a não abrazasse, para que o 
vento a não desfolhasse, nem a chuva 

a danificasse, nem os insectos a roês- 
sem; e quando sêca e quási desfolha- 
da a arroja de si, ignora que nas: lá- 
grimas do pobre lavrador se mistura- 
ram em seu calôr com as lágrimas 
do orvalho. 

E se fôsse isto só. 
O lavrador não cuida do mundo, 

trabalha, porque trabalha, como “o 
opulento canta sem saber se seus can- 
tares se perlem no ar ou vão conso- 
lar enainórados corações. 

O lavrador ao pé da sua eira, ro» 
deado de suas: messes, debaixo de 
uma árvore que plantou seu pai e que 
deixa cair sôbre êle seus. ramos ofe- 
recendo lhe mimosos frutos; recosta- 
do nos quadris de um dos seus bois, 
que jungidos o olham submissos 'co- 
mo que esperando pelo trabalho; ven- 
do cruzar nos ares a branca pomba, 
a quem presta asilo, e pastar a seus 
pés o cordeiro que apascenta; entoan- 
do cantares melancólicos, que seme- 
lham o ruído das folhas sêcas do ou- 
tono, é um artísta da Natureza. 

Que pintor traçou jámais uma fôr 
como a flôr da amendoeira que parece 
copo de neve dourado pelo'sol poente? 

Que poeta tirou jámais da sua 
“ harpa sons tão melodiosos como os 
cantos populares: que ao entardecer, 
quando no campanário da aldeia sõa 
a hora da oração, saiidando as outras 
nascentes, levanta ao céu perfumado 
o amôr divino dos pobres lavradores? 

Onde há quadro mais belo que 
essas campinas dispostas pelo traba- 
lho do lavrador, em que as vides se 
estendem formando verdes alfombras, 
e se levantam a sombria oliveira, e o 
limoeiro e a laranjeira carregada de 
fruto de ouro e flores de- prata que 
enchem de aromas o ar? 

Como o poeta, nêstes tristíssimos 

tempos, luta o lavrador com a socie- 
dade e com a Natureza. 

A doença e a guerra rouba-lhe os 
filhos e a uzura rouba-lhe os kutos. 

É perdido o seu trabalho. 
Quando mal tem ainda acabado 

(Conclui na 2.º página). 

BLOG & HOVIIMO 
TIO ef ef Gio ojos talo luto “fo Tl fo lo fo] 

D. ROSA MARIA DE 
VILHENA 

Por notícias vindas de Lisboa, 
sabemos estar ali encomodada 
de saúde a nossa distinta colabo- 
radora Sr.* D. Rosa. Maria de 
Vilhena, que nos diz, se as suas 
fôrças lhe o premitir, nos dar 
na próxima semana, a sua apre- 
ciada «Grafologia». 

Sincéramente enviamos 2 D. 
Rosa M. de Vilhena, os nossos 
respeitosos cumprimentos, dese- 
judo-lhe prontas melhoras, 

eme 

OBRAS E MAIS OBRAS 

Segundo lêmos, importantes 
obras vão ser realizadas em 1941, 
com o restauramento de monu- 
mentos, castelos, templos etc. 

O custo destas obras atinge a 
sôma de 5.700.000800, dos 
quais 1.500.000800, serão ajli- 
cados em castelos; 700.000800, 
em Sés; 700.000800, em mostei- 
ros & conventos; 815.000800, em 
igrejas; 75.000800, em capelas; 
60.000800, em estações arqueo- 
lógicas; 500.000800, no Castelo 
de S. Jorge; 500.000$00, nos Pa- 
ços dos Duques de Bragança; 
500.000800, no Mosteiro dos 
Jerónimos; 200 000800, na Uni- 
versidade de Coimbra; e 150.0008 
noutras obras. 

O restauro do Castelo de Mon- 
temor-o-Velho, é subsidiado com 
100 contos. 

; E a ponte de pau entre Cacta 
e Angeja, para quando fica? 

Pois vai sendo tempo d'aque- 
le cangalho desaparecer dali... 

— vencem + O — meme 

es a 

ARAME FARPADO 
am 

Cada vez estou mais contente, 
Outra lei bem «puxadinha» 
Pois que nada tem de louca, 
E' vendida, a tôda a gente, 
Mais barata, a pescad:nha, 
Com seu rabinho na bôca 

Li 

Sua Excelência, a varina 
. Vendia por alto preço 
O peixinho apreciado 
E daí, «era uma minas 
Compravam cordões de apreço 
Co'o preço do linguado 

E) 

Saiu a lei da tabela 
E já se pode comprar 
O cachucho mais barato 
Já ninguém cai na esparrela 
Em dois escudos trocar 
Por dez carapaus de gato 

IV 

Agora é ver o mercado 
Com tabelas aprumadas 
Marcando um preço bem sério, 
Mas há um caso engraçado; 
As tabelas alinhadas 
São, por si, um cemitério. 

CARLOS H. DE GLIVEIRA, 

    

   



2 

GRÓNICA LEGAL 
Tojo to slow Pio ofy Tejo SAS elo alo “elo lo 

  

Muunel de A. Arcanjo e 
Noémin Wanda Arennjo, 
dois cacienses virtuosos que se 
uobilitam pela sua benemerência. 

Disse Camilo Castelo Branco 
numa das suas nielhores obras: 

alsto de ve fazer bem não selê 
nem se ensina; está dentro do co- 
ração, é fôro intimo, é matéria de 
tratar cont Deus, 

Que grande verdade, 
Nêste mundo de miséria é am- 

bição, egoista e mau no qual o 
progresso e civilisação parece 
quererem deixar atrair de si uni 
rasto de sangue que ateste aos 
vindouros O nial da nossa época, 
nêste mundo em que cada qual 
procura iustalar-se v melhor pos- 
sível sem se lembrar dos que a 
sorte não bafeja, aínda há— bem 
dito seja Deus— gente de bem, 
Poucos é certo, mas existem. 
Dêstes ainda há os que sê ser- 
vem da modéstia para que nin- 
guém saiba q bem que espalham 
nem queira elogiar as suas obras 
sublimes. 

Manuel de Azevedo Arcanjo e 
Noénia: Wanda Arcanjo, não 
precisam de apresentação. Tôda 
a gente da nossa terra os conle- 
ce. Naturais de Sarrazola, (ela, a 
D. Wanda - a D. Wanda como 
lhe chamam — póde dizer-se que 
também é natural daquêle lugar, 
não obstante sê-lo só por casa: 
mento) vivem. quási sempre em 
Lisboa pelos negócios que os 
prendem á capital, 

De vez em vez, o ar da provín: 
cia, êste ar puríssimo da: nossa 
terra; chimam-os até cá. A sua 
casinha, lá adiante, na rua do 
Outeiro, espera-os sempre. Com 
ela, esperam-os tatibém os po- 
bres da terra. É que Manuel Ar- 
canjo e D. Noémia, nunca vém 
cá que se não lembrem dos, po- 
bresinhos, A última vez que éles 
cá chegaram (e êste É o assunto 
máximo da nossa crónica dhoje) 
foi no passado dia 10, 

Por cá permaneceram uns dez 
dias. E os pobres, êsses a quem 
a esmola alegra quando não é 
dada de má Foutide, tiveram uns 
dias felizes com a estada, em Sar- 
razola, daquêles nossos conterrã- 
neos que os sustentaram desde 
o dia 20 até ao dia 27. Comeram, 
vestiram-se alguns e contentaram- 
-se todos. Foi uma semana de 
festa para os pobresinhos. Convi- 
daram-ros para assistir um dia, 
Um núnero muito elevedo de 
pobres (chegou se a dar de co- 
mer a 87) esperava a hora do al- 
moço, Manuel Arcanjo e D. Noé- 
mia, andavam num vai vem conti. 
nuo. Todos se sentaram a mesas 
improvisadas, Serviu-se a sôpa, 
veio em seguida mais comida e 
fruta, Enfim, todos os pobresi= 
nhos, homens, mulheres e crian 
ças, não cabiam de contentes, 

Que tormidavel obra, Santo 
Deus que formidaveis acções. 

Manuel Arcanjo e D. Noémia, 
sorriam-se e naguêles sorrisos 
pareciam sentir a satisfação dos 
seus hospedes. Nada ali faltava, 
Consolavani-se os tristes, dava- 
se-lhes alento e êles, os pobresi- 
nhos, lá se despediam satisfeitos 
para voltarem nó dia seguinte à 
mesma hora. Muito trabalhavam 
Manuel Arcanjo e D. Noémia, 
poi foram uns bem-aventurados 
que Deus mandou á terra consó- 
lo nosso — diz-nos um déles, 
Concordamos com êste pobre. 
Obras destas são raras. E nós 

não ficariamos de bem com a 
nossa consciência se, abusando 
até da mudestia destes dois nos- 
sos conterrâneos, não podesse- 
mos dizer e provar a todos os 
cacienses que Manuel de Azeve- 
do Arcanjo e Noémia Wanda 
Arcanjo, são uns grandes bene- 
méritos com que Cacía se orgu- 
lha de ter como filho bem-amado. 

Não lhes regateamos, pois, os 
elogius d= que ambos são mere- 
cedures pelo bem que praticam 
na nassa terra (e quem sabe se 

  

ECOS! DEYCANCHA 

O LAVRADOR 
(Conclusão da 1.º página). 

  

  

as primícias do seu, encargos 
pesadíssimos se estendem sô- 
bre êle como mão desapieda- 
da, Não encontra uma única 
situação que o alivie do seu 
trabalho e o ampare em suas 
dôres, g 

Tal é a sua triste sorte. 
Mas não: te desconsoles, 

pobre lavrador! Virão dias me- 
lhores que matarão a uzura e 
criarão em troca vantagens 
jpara te libertar da tua cruel 
escravidão; o direito resplan- 
decente, como uma estrela sô- 
bre tua fronte, adoçará teus 

dias; o Estado Corporativo 
há-de-proporcionar-te máqui- 
nas que te ajudem a dominar 
a natureza; a liberdade, longe 
de arrancar-te os teus produ- 
tos, te fará produzir, não para 
comprar vontadesaos Liranos; 
e a tua alma então folgará nos 
campos, como a mariposa sô- 
bre as flores. 

a eo a A mem   BFIGADA TECNICA DA IV REGIÃO   Comunicado à Lavoura 
Para os devidos efeitos se cor 

munica aos interess:dos que um 
aparelho calibrador de air z, que 
separa por lamanhos as sementes 
daquele cereal, que previamente 
tenha sido limpas é tarara, e 
sendo indispensável e sobremudo 
vantajoso que »s orizicultores ape- 
vas lancem á terra sementes ver- 
Uadeiramente aptas, garantia pri- 
merdial de colheitas fartas, percor- 
rerá as regiões orizicolas em que 
actua a séde desta Brigada, esta 
cionando nos pontos e dias a se- 
guir designados em casa dos lavra- 
dores também indicados, a-fim-de: 
gratuitamente; todos os oriziculto- 
res interessados nele poderem es- 
colher e calibrar as suis sementes, 

Vagos-Ouca— Joaquim de. Oli- 
veira Sérgio—l a 5 de Fevereiro, 

Oliveira do Bairro-Bunheira — 
António. Fernandes Urbano—6 a 
15 de Fevereiro. 

gueda-Aguada de Buixo---alba- 
no Ferreira da Cruz—17 a 21. 
Águeda-Barrô—José N. Simões 

Roque—22 a 26, 
Agueda Paradela— antónio D, 

da Rocha—27 a 28. E 
Águeda-Piedade — Joaquim Dias 

da Rocha—l a 5 de Março. 
Águeda Pedaçais— Dr. João M, 

Vidal—6 a 7 de Março. 
Albergaria-Vrossos— António L, 

Proça 8a 10 
Albergaria-angeja—Ricardo M, 

Nogueira Souto—11 a 14, 
Estarreja-Permelã— Presidente 

da Junta de Frêguesia—15 a 17, 
Estarreja Salreu— Amadeu D 

Pinto—l8 a 22. 
Murtosa-Bunheiro— Engenheiro 

Tomaz T. de Suusa— 24 à 25, 
Aveiro—Séde da Brigada— 26 

de Março em diante. 
Repete-se que a utilização do 

crivo é graluila, Quaisquer oulras 
informeções se prestam na séde 
da Brigada, rua do Carmo — Aveiro, 
ou nas suas Deleg ções de Coim 
bra e Leiria. 

Aveiro, 21 de Janeiro de 1941. 

Pelo Engenheiro-Agrónomo Chefe 
da Brigada, 

Nestor José Mendes. 

TRL N LEO 7 EEE DEE DS 

  

em mais), cuja paga Deus já lhes 
deve ter dado como bons cumpri- 
dores da sua lei. 

ulsto de se fazer bem não se lê 
nem se ensina; está dentro do 
coração, é fôro íntimo, é matéria 
de tratar com Deus! 

Que Deus, pois, lhes dê as 
bençãos pelos benefícios que es-   palham sempre 

Um Caciense 

REMOQUES 
ds alo So elo aj alo “afo cjS Vip elo So elo 

Den-nos u Seculo de terça fi 
ra, 21, a notícia ve ter exíde, dor- 
rubada pelo temporal, no jardim 
da praça do Rio de Janeiro, em 
Lisbon, úma palmeira tão ginnde 
e lão nlta de tronco, como aque- 
la que se encontra na avenida 
Marquês de Pouibal, em frente 
à esquadra de Policia, e também 
igual áquela que fui derrubada 
pelo amachado arbo feidar da 
nossa Câmara, no largo de Lniz 
Cipriano, As arvores são, além 
de um elemento decorativo em 
qualquer prvonção, um elemento 
salutar, 
Ou vêjum, como em Lisbon 

ainda hã assim palmeiras gran- 
des | Is 

e. 

Sa nós não soubessemos que 

J ão Lé, êsse notável músico 
aveirense— novel 6 afortunado, 
musicalmente falaado--sudou du 
tunte seis 008 jsois anos, note- 

-se bem!— queimando as pestanas, 
estudando a valer até tirar o seu 

A Pesca na Torreira 

Só agora e depois que as duas 
companhas deram por terminado 
o seu labor no que diz respeito 
à safra que teve início em Março 
do último ano, é que são conhe- 
cidos os rendimentos da pesca 
na aprezivel praia da Torreira, 

Os emprezários, que se não 
pouparam a sacrificios de capitais, 
não se encontram desanimados, 
tanto assim que já matricularam 
os seus homens para a próxima 
época, é! 

Para que todos os nossos leito- 
res saivam avaliar o valor que 
a Torreira representa, damos em 
seguida o rendimento total das 
mesmas companhas no ano de 
1940, que, a-pesar de nós aqui 
em Cacia, não termos quem nos 
trouxesse a apreciáda sardinha 
da Torreira, foi o seguinte: 

S ” da Conceição, 294, 069830, 
S.a da Paz, 290.743890, 
A primeira pagou de imposto 

32.736880 e realizou 418 lanços; 
e a segunda pagou 32.366820 e 
foi as mesmas vez:s ao mar. 

  

  euro com os respectivos exames, 

no «Conservatório de Música no 
Porto, repito: se não soubessemos 
isso, não nos adimirariamos que 
qualquer tocador de requinta on. to; enfim, a bem da economia 
“intinete, tirasse, em dois n.ê- 
se-(?). um curso de regência! Mas, 
como o sabemos, andamos, há 
dins, nos trumbulho gs, enídos das 
núvens, qual aerólito perdido, é 
finaimente ficán,os estateláros 
neste nosso quetido rincão do 
Buixo:Vonga, de bôm sborta, 
atentos a novas parvôiçadas! 

apre! 
e... 

Estamos pasmados, boqniaber- 
tos, e isto, por vermes a “pressar 
verdadeiramente fantástica com 
que um curso de regência de mú- 
sicn, 6 tirado! Estamos mesmo a 
ver, que, é tão fácil tirar o tal 
eurso, como pegar numa brocha, 
e começar q borrar, que 6 coma 
quem diz:—a pintar um portão: 
de ferro, on umas grades do mes- 
mo metal, pois não há nada m- is 
fácil e que tão depressa se apren- 
dul Mas. pelo visto, nota-se que 

o tal curso é.,, a mesnia coisa!!! 
Canudo 1 !1,.. 

Se há coisas com que as cama- 
ras devam ter “cuidado,—s tam 
bém as delegâncias de Saúde—é 
com as águas em primeiro lugar, 
Pois a Fonte dy Biquinha, da 
sua Dias Cainarim, aqui em Es- 
gueira, deita uma tal qualidade 
de água, por causa das enxurra- 
das que foram desviadas do sen 
antigo eurso, (pela viela da Bar- 
roca) e lhe passam agóra sobre a 
canalisação—s bem fraca esta 6— 
que não se pode tragar, Até ns 
sódas cáusticas para lavagens de 
bidous de azeite da refinaria, até 
isso val parar à bica, 

Providencias, sr.* Candia, 

“as 

Von ensinar-vos, leitoros de 
Angejr, uma cantiga muito linda 
e sentimental, que divs ser can- 
tada no antigo é clássico «éstilo» 
do nosso velho fado hilário, de 
tão tradicional memória entre 
portuguêses: 

Ob! fado que fôste fado, 
ob! fado que já não és! 

Ob! fado que te virasta, 
da eabeça para os péslll 

Virar-se da cabeça para os pés, 
não é bem, vem comrazão, o ter- 

vio; pôs-se, (untes), mas foi... de 
pernas pata o at!!! Isso é que foi. 

ss. . 

Foi um grandícsimo sucesso 
pera Aveiro, a ida a Lisboa do 

Grupo Cénico do Club dos Gali- 
tos, representar w fantasia local, 

«Mólho de Escabechev, Nós balas 
mos, mas não assistimos lá. a 
tão bela e expontânea manifes- 
tação de simpatia para com Avei- 
to, por parte do público alfaci- 
nha, que faria se lá eslivessemos! 
Isso então seria um artigo em 

i 

  grande parangôna, dado o caso   rato de se tratar, como se tratou, 

Deus as ajude na próxima co- 
lheita a bem delas, dos pescado- 
res e de nós todos que saborea- 
remos peixe melhor e mais bara- 

regional e até do povo em geral, 
=D oo 

  

Necrologia 
José Marques Baptista 

Farto de sofrimentos, nois des- 
deo diaem que foi vilima à 
machadada pelo seu algoz Caeta- 
no de Oliveira, conforme relato 
dado em devido lempo por êste 
jornal, não mais teve uma hora de 
saúde; faleceu em Cacía no dia 1 
do corrente com 37 anos de idade, 
o sr. Jisé Marques Baptista, ma- 
rido da sr.* Rosa Pereira Branço, 

O funeral do desditoso - cacien- 
se, que por lodos era estimado, 
foi largamente concorrido, encor- 
porando-se no mesmo Além de 
todos os homens de Cacfa e Quin- 
tãem número superior a 300, 
muitas mulheres que lamentivam 
a desdita do seu conterrâneo. 

O finado era irmão dos nossos 
prezados amigo. e assinantes srs.; 
Manuel Marques Baplista, ausente 
no Rio de Janeiro; Adelino Mar- 
ques Baptista, em Lisbou; e Ven- 
tura Marques Baplista, em Íibavo. 

A lôda a família em luto, prin- 
cipalmente a Manuel e Adelino, o 
«Ecos de Cacia» apresenta 0 seu 
carkio de sentidas condolências, 

Tratou deste funeral a agencia 
Carvalhal, de Cacía, 

0. 

Baile em Fermelã 
Oisganizado pelos srs, Manuel 

Dias Aguiar, Benjamim, Alvides 
Morais e irão, Jonguim Frias, 
ele. renlizou-se no último do- 
mivgo numa das primeiras salas 
de Fermela, uv, tnportante baile 
dedicado a tôda a mocidade da- 
quela povoação, que foi abrilhan- 
tado pelos srs: Jaime Nunes (o 
Bastos, de Taboeira; e Florindo 
Ribeiro, da Quintã do Loureiro, 

Este baile terminou às 2 horas 
da madrugada, acorrendo a êla 
innmeras damas que causavam 
alegria o entusiasmo. 

    

Capa impermeável 
Vende se completamente nova, 

e por preço económico. Quem pre- 
tender dirija-se á merciaria do sr. 
António Valente, 

(6) Taboeira—- EIXO 
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de, numa tão bela manifestação 
de atte da nossa reg ão do Baixo 
Vouga. Os Galitos merecem os 
nossos mais ratgaduos encómios., 

Séca & Méca, 

RABISCOS 
Tolo tolo tofu Telas lo Tola? iofai Cata tofu talo isto lo 

O Sexo Feminino 

Não foi preciso esta guerra 
— em que há mc bilização ge- 
ral - pera que aparecesse quá- 
si por tôda a parte, fura dos 
colégios e sem ser nas telas 
dos cinemas, reparigas de uni- 
forme. 

Já muitíssimo antes, o tal 
ou qual pendor do sexo femi- 
nino, era coisa (ão averiguada, 
que na velha mitologia helé- 
nica e latina, não era sómente 
o feroz Marte a pavoncar-se 
com o titulo magestoso de 
deus da guerra. Com o fino 
sentido psicológico e talviz « 
com uma ponti ha de ironia, 
grêgos e romanos, tinham-lhe 
dado uma colega «deusa da 
guerra» que dava pelo nome 
de Belona e que era irmã de 
Marte. 

E honve, depois, as amazo- 
nas, que, pelos modos, emipgr; - 
ram um dia da velha Helada 
para O novo mundo, visto que 

foi per have-las entrevisto na 
espessura das florestas sul- 
“americanas, 40 navegar no 
maior rio que há nas Améri-   

  

cas, que certo aventurciro o 
báptisou com o nome delas, 

Não se sabia, porém, qual 
otardamento adoptado nêsses 
tempos distantes pelos belige- 
rantes do sexo fraco, 

De maneira que as autori- 
dades incumbidas actualmente 
de regulamentar a indomentá- 
ria bélica feminina, vêemn-:e 
em apuros, não só de impro- 
visação, como de concorda 1- 
cia de fardamentos com a gar- 
ridice dos «ronges» e dos aba- 
tons», Sem contar com os ver- 
nizes de unhas € outros aces- 
sórivs, 

Na prática hglaterra resol- 
veu-se o caso, adoptando ofi- 
cialmente um regulamento em 
que se cenciliam sóbreamente 
austoridades mililares e exi- 
gências da moda. Assim é que 
se permite o cabelo ondulado, 
contanto que as madeixas não 
cáiam sôbre as golas dokmans. 
Concente-se o sronger € O 
«batom», mas de tons discre- 
tos e nalúrais, e com a cóndi- 
ção suplementar de serem de 
qualidade resistente e dúrado- 
ra. 

Tan bém se admitem cremes 
e pós de arroz... porque se 
verificon possuírem qualidades 
identicas ás das galochas— são 
práticamente impermeáveis à 
chuva. 

Declara-se, enfim, que as ra- 
parigas militarizadas devem 
lembrar-se que são apenas 
unidades nas suas companhias, 
cuja aparência e disciplina em 
conjunto é o que importa. 
Quer dizer: se uma rapariga 
aparecer na formatura tão exa- 
geradamente preparada, que 
dê nas vistas, será passada à 
reserva. 

Alexandre Lima 

PADARIA 
TRESPASSA-SE mma na Gafa- 

uha da Encarnação (Ilhavo), com 
tôda a documentação legal. Êxto 
trespasse é feito pelo facto do seu 
proprietário não poder estar à 
testa do negócio, : 

Tratar ma mesma com Swál 
Sirniões Neto. (15) 
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Ferragens - Tintas - Vidraça 

Lindos batentes e puchadores para portas 

O maivr sortilo en artigos para BARBEIRO 

Lealdade em tódas as transações. 

  

Carteira Elegante 
mea meme eee 

ANOS 
  

Completou mais um aniversá- 
gio natalício no passado dia 6 0 

nosso querido amigo e distinto 
actor e compositor teatral sr, 

Amadeu do Vale, que em Lisboa 

tem prestado relevantes serviços 
à nossa frêguesia, vindo estacio- 
nar com sua espôsa, apeias uns 
mêses nesta terra, duraute a épo- 

ca cilmosa. 
-—Hoje, 8 completa mais um 

aniversário'o sr. Manuel Francis- 

co Corujo, industrial de padaria 
em Algés, e cunhado do nosso 
Director. 

—Neste mesmo dia 8 faz 11 
anos a menina Lizéte Larangeiro 

da Cruz, filha do sr. Marcelino 
da Cruz e de sua espôsa sr. 
Emília da Cruz, industriais de 
padaria no Barreiro, 

— Também no mesmo dia 8, 

completa 8 amos o menino José 

dos Santos Barbosa, filho do sr. 

António dos Santos Calado e de 
sua espõsa sr.* Maria Hortence 
Barbosa, naturais de Vilarinho. 

— Ainda neste dia 8, perfaz 19 
anos a simpática menina Maria 

Augusta da Conteição Ribeiro, 

querida sobrinha do nosso asst- 

mante sr. Mannet Marques Nunes 
e de sua espôsa sr* D. Emília 
Marques Nunes, importantes in- 
dustrisis de padaria em Lisboa, 
was naturais de Taboeira, 

—No dia 9 completa 4 prima- 

veras a interessante menina Eu-; 

gênia da Silva Lopes, filhinha do 

sr. Armando Mateus Lopes e de 

sua espôsa sr* Dálila Dias da 

Silva, naturais do Fontão e resi- 
dentes em Lisboa, 
—Na dia 10 faz anos o nosso 

estimado assinante sr. Manuel da 

Rocha Neto, empregado na pa- 

unificação de Soure, mas natural 
de Mataduços. 

-—No dia 11 completa 13 anos 

a menina Maria Aires de Matos, 

filha do sr, António Maria da 
Silvi Matos e de sta espôsa sr.* 
Rosa Rodrigues Aires. 
—No mesmo dia 11 completa 

31 anos a sr." Diolinda Pereira 
de Pinho, espôsa do nosso ami- 
go e assinante sr. Mantel Rodri- 

gues Teixeira, industrial em For- 

nos de Algodres, 
—No dia 12 completa 28 anos 

o nosso amigo e assinante sr. 
António Maria Soares, emprega- 
do na panificação em Algés. 
—No mesmo dia 12, faz 23 

anos o nosso assinante sr. Luiz 
Pereira Gomes, natural de Sar- 
razola, mas entpregado ua pani- 
ficação de Lisboa. 

— No dia 13 faz 49 anos a sr? 
Libânia Rodrigues Felix, proprie- 
tária em Taboeira, 
—No mesmo dia 13 faz 18 

anos a menina Francelina dos 

Santos Neto, filha do sr. Manuel 

dos Santos Neto e de sua espô- 

sa sr* D, Maria Rosa Neto, co- 

merciantes em Lisboa e naturais 
de Mataduços. 

— Ainda neste dia 13 completa 
mais um aniversário natalício a 
sr* D. Maria Albertina Alves do 

Vale, espôsa do prestante cidadão 

e nosso assinante sr. Amadeu do 
Vale, actor teatral em Lisboa. 

—No dia 14 faz anos a meni- 

na Rosa Veneranda Rodrigues 

Corujo, filha do sr. Manuel Fran- 

cisco Corujo é de sua espôsa sr.* 

Vitória Rodrigues Couto, indus- 

triais de padaria em Algés. 
— Também no mesmo dia 14,   

Notas de Vilarinho 
Estadas. - Está aqui vinda de 

Lisboa, oude esteve a passar 
duas semanas em companhia de 
seus filhos a sr." Matilde Dias de 
Oliveira, 

— Também está aqui, vinda de 
Lisboa, a sr.* D. Eugénia Coucei- 
ro da Costa. y 
Visita —tsteve aqui em visita 

a sua família no último domingo, 
vindo de Coimbra, onde é em- 
pregado de panificação o nosso 

amigo sr. António Nogueira da 
Silva. 

Retiradas.—Para Lisboa, se- 

guiu há dias o nosso querido 
amigo sr. Francisco Afonso Lo- 
pes, empregado na panificação 
d'aquela cidade, e assinante deste 
jornal. 

—Para Coimbra, retirou-se 
daqui no último dia 30, com sua 
espôsa sr.* Prazeres de Azevedo, 
o-nosso amigo sr. Manuel Maria 
Rodrigues da Paula, 
Doentes. — Encontra-se. muito 

doente o nosso amigo e conter- 

râneo sr. António Gonçalves de 

Sousa, abastado lavrador no nos» 
so lugar. 

— Também 
Rosa Benedita. 

— Encontra-se quási restabele- 
cido do desastre que últinamen- 
te teve, o sr. Armando de Aze- 
vedo Pires. 

Aos doentes, desejamos uns 
proutos alívios. 
Mercearia. — Tomou conta do 

seu novo estabelecimento, o nos- 

so amigo sr. Aristides Pereira 
Marques da Silva, que por tres: 
passe tomou à sr.* Angélica Nu- 
nes Vieira (Rita). 

Felicitamos o sr. Aristídes Pe- 
reira, e que seja feliz são os nos- 
sos votos, 
Julgamento —Em virtude de 

ter sido anulada a sentença que 

está doente a sr.* 

recebeu como prémio do crime, 

que praticou há mêses, vai nova» 

mente, e em breve, ser Julgado 
o assassino João Vieira (Rito). 
Serões.—Começaram agera a 

fazer-se todos os dias serões no 
nosso lugar, os quais teem sido 
muito divertidos. —C. 

ORESTES TES A ARTE voa sec 
aucecemeaaae peera aire am 

completa 27 anos o nosso assi- 

nante sr, Manuel Simões Teixei- 
ra, natural da Quinta. 

— Igualmente neste dia 14, faz 
anos o filho Armando, do nosso 
amigo e assinante sr, Américo 

Tavares da Silva e de sua espôsa 
sr* Ana dos Santos, residentes 
em Lisboa, 

DOENTES 

Conforme dissemos no último 
número, somos informados de 
que foi operada no dia 27 do 
mês passado com êxito, à hernia 
no Hospital de Santo António 
dos Capuchos, a sr.* D.. Maria 
Luiza da Cruz, espôsa do nosso 
prezido amigo sr. João Cruz, es- 
tímado vendedor de panificação 
na capital. 

A” doente, que se encontra na- 
quele hospital em franca conva 
lescença, desejamos um comple- 
to restabelecimento, para que em 
breves dias volte a sua casa da 
rua de S. Bento. 

ESTADAS 

Está na Quintã, vindo de 
Aveiro, do Quartel de Infantaria 
10, de onde saíu licenciado, o 
nosso amigo sr. João Marques 
Baptista. Felicitamo-lo, 

ECOS: DIES CAGIA 

OTGIAS Di MATADUÇDA 
Falecimento. —No Ôlho d'A- 

gun, faleceu há dias a sr.* Au- 
gusta Rodrigues, mais conhecida 
por Augusta Caixas, deste lugar, 
viúva do salúdoso comerciante e 
homem de bem, sr. Serafim da 
Fonseca, cuja memória não mais 
esquecerá à todos aqueles que 
com êle conviveram, e que sein» 
pre o lembram com saiidade. 

A finada, que foi sempre es- 
pôsa amantíssima e mai estre- 
mosa, era geralmente estimada 
por todos que a conheciam, e 
sabiam apreciar os seus dotes 
do coração, 

Por êsse motivo, o seu lune- 
ral constituiu uma grande nani 
festação de pesar, e a êle acor- 
reram as pessoas de maior re- 
presentação social das frêguesias 
circunvisinhas. 

O seu cadáver encerrado numa 
rica urna, ficou sepultado em 
campa de família no cemitério 
de Esgueira. 

A tôda a lamíli. em crépes, e 
muito especialmente a seus fi- 
lhos, o nosso cartão de pêsames. 
Sarampo. — Grassa por aqui 

com bastante intencidade, a epi- 
demia do sarampo, estando nor 
êsse motivo bastante reduzida a 
frequência dos alunos da escola 
primária, e posto de ensino, des- 
te lugar, por se encontrarem 
atacados dessa doença febril e 
contagiosa, 
Chegada. — Vindo de Coimbra, 

onde se foi sugeitar a uma ope- 
ração numa nerna, chegou diti- 
mamente a sua casa neste lugar, 
onde vem acabar de se restabe- 
lecer, o st. António Dias de Li- 
ma, (o Prudêncio). Parabéns ao 
amigo Prudencio, pelo feliz resul- 
tado da referida operação, e oxa- 
lá que em breve se restabeleça. 

— Vindo da Pampilhosa, tam- 
bém aqui se encontra na compa- 
uhia de sua dedicada espõsa, e 
súgros, o sr. António Maria da 
Silva Castro. 

Roubalheira . — Campeia por 
aqui infrene o assalto às capoei- 
ras, tendo-se dado já alguns rou- 
bos e tentado outros, mas como 
fossem presentidos puzeram-se 
em debandada. 

A propósito de aves de ca- 
poeira, lembra-nos contar o se- 
guinte episódio aqui passado à 
pouco, por o termos também   ouvido e é voz corrente nestes 
lugares. 

Certo individuo daqui, cujo no- 
me não é para aqui chamado, 
tendo-se ausentado de sua casa 
por algumas horas, ao regressar 
deparou com algumas daquelas 
aves de que era dono, com o pes- 
coço degolado, emquanto que as 
restantes, acompanharam os rap- 
tores ou raptor, 

Seria verdade? Se assim foi, 
era caso pra êle exclamar, como 
disem de certo oradur para os seus 
vuvintes; se vós visseis o que eu 
vi, erum corpos para um lado, 
cabeças para o outro... e, até à 
semana, —C, 

  

- 4 meme 

Notícias da Povoa e Pago 
Festividade—Vai realizar-se 

no Paço, no próximo dia 16 do 
corrente uma festividade na ca- 
pela de Nossa Senhora da Me- 
mória, ao Mártir S. Sebastião, 
promessa do nosso conterrâneo 
e amigo sr. António Simões da 
Maia, 

A dita festa consta do seguinte: 
missa, sermão e arraial à tarde; 
e, terá a abrilhantar, tanto os 
aetos religiosos como o arraial 
da tarde a afamada banda de 
Travassô, 

Ao nosso conterrâneo, apre- 
sentamos os nossos cumprimen- 
tos e que tudo lhe corra confor- 
me o seu desejo. 

O tempo.— Nestes últimos dias 
o sol rem raiado docemente, 

As águas no rio teem descido 
considerâvelmente, desafogando 
portanto, inumeros prados que   se encontram com prejuizos.-C, 

QURIVESARIA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 

VIEIRA 

AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica, 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

Noticias de Bngoja 
Desastre. —No último dia 30 

do passado mês, quando anda- 
vam numa caçada aos coelhos, 
em Canelas, os srs; António 
Caseiro, natural de Pinheiro da 
Bemposta e residente nesta lo- 
calidade, Carlos Rodrigues, na- 
tural daqui, e outros colegas, foi 
o 1.º alvejado numa perna por 
um tiro que o 2.º disparou para 
um coelho, 

Imediatamente conduzido para 
seu domicílio nesta localidade, 
aqui permaneceu 3 dias, ao fim 
dos quais foi internado no Hos- 
pital Conde de Sucena, em Águe- 
da, sendo-lhe então feita uma 
operação e amputada a perna 
dilacerada, ” 

E após 2 dias de agruras na- 
quele hospital, acaba de falecer 
no dia 5 do corrente, sendo o 
corpo do malcgrado António   Caseiro, transportado para a ter- 
ra da sua naturalidade, onde o 
seu funeral foi realizado no dia 
6 para o cemitério local, 

O povo da nossa frêguesia, 
acompanha tôda a família na dôr 
plangente e lastima o sucedido, 
Mordedela,—Na última sema- 

na foi mordida por um cão rai- 
voso, a nossa conterrânea sr. 
Ana Esteves, espósa do estima- 
do comerciante lucal sr. Ezequiel, 
Esteves. 

A mordida encontra-se em atu- 
rados tratamentos na sua resi- 
dência de Angeja. 
Falecimento —No passado dia 

31 faleceu aqui na sua casa a sr.º 
Maria Dias Nogueira, viúva; de 
72 anos de idade. 

A finada era mai dos srs. Ma- 
nuel e Vicente Dias das Neves e 
das sr.** Vitória, Urminda e Pu- 
rificação Dias das Neves, 

O funeral da extinta realizou- 
-se no dia seguinte para o cemi- 
tério da nossa terra, encorporan- 
do-se nele muito povo daqui e 
dos lugares circunvisinhos. 

A tôda a família em crépes 
enviamos os nossos sentimentos, 
Doente. — Encontra-se bastante 

enfermo e retido no leito, o nos- 
so amigo e conceituado comer- 
ciante nesta frêguesia, sr. João 
Pereira da Silva. 
Estadas,— Vindos de Lisboa, 

onde foram assistir ao casamen- 
to de sua filha Rosalina, já estão 
aqui o sr. Jesué Gonçalves e sua 
espôsa. 

— Também está aqui a passar 
15 dias na companhia de sua 
família, o nosso Íntimo amigo 
sr. Angelo Esteves das Neves, 
assinante deste jornal e hábil 
agente da P. A, de Lisboa. —C. 
  

Padaria 
Trospassa-se ima bem afregue- 

zada e com todos 08 decomentos 
legais, tendo sgregado um depó- 
sito de venda de pão, 

Para tratar, só com o sen pro- 
prietário e na mesma António da 
Josta Rufziro, rua do Gravito, 4h 
— Aveiro, (3) 

Vende-se q 
Um terreno próprio para la» 

bitação, em Cacía, que mede 16 
metros em frente à estrada na- 
cional por 81 de fundo. - Trata 

    em Sarrazola José Vareiro, ou   em Angeja o seu proprietário. 

Notícias de Tahoeira 
Visitas. — Estiveram de visita a 

suas famílias no último domingo 
os nossos conterrâneos e amigus 
srs.; Manuel Nunes da Cruz em- 
pregado em Coimbr des; José Ma- 
ria Rodrigues Migueis, industrial 
na Foz, Augusto Rodrigues Mi- 
ptteis e sua dedicada espôsa, in- 
dustriais em V. N. de Gaia. 

Estada.— Está aqui, sua terra 
natal, desde o dia 1 do corrente, 
vindo de Sarilhos Pequenos, 
onde é industrial de panificação 
o nosso amigo sr. Manuel Maria 
dos Santos, 

Doentes.—Tem estado muito 
doente a sr." Joana Rodrigues 
Ferreira, que já há tempos se en- 
contra retida no leito, 
—Também continúa doente o 

nosso amigo sr. Daniel Pereira 
de Carvalho, 

Anos,— Completou no passado 
domingo dia 2 os seus 16 ani- 
versários natalícios O nosso atmi- 
go José Maria Pereira Felix. 
No dia 3 completou 8 riso- 

nhas primavéras a menina Maria 
de Lourdes Marques Ferreira de 
Almeida, filha do nosso amigo 
sr. José Marques de Almeida, 
estimado empregado na panifica- 
ção de Lisboa, e de sua espôsa 
sr.“ Maria Rita Marques Ferrei- 
ra de Almeida. 

— Também no último dia 5 do 
corrente completou 79 anos de 
idade o nosso contertâneo e ami- 
go sr. Ventura Marques de Oli- 
veira, pai do nosso amigo e as- 
sinante deste jornal sr, Manuel 
Marques de Oliveira Nunes. 
Ladrões. — Mais uma vez os 

ladrões entraramny do dia 6 para 
7 na casa do sr, Manuel Domin- 
gos Carvalhal, e roubaram-lhe 
do coradouro, algumas peças de 
roupa, 
—Também entraram em casa 

do sr. Raúl Nogueira de Pinho, 
e dali levaram todos os coelhos 
que existiam na coelheira.—C. 

  

+ Tm 

Notícias de Esqueira 
Com a idade de BG anos, falos 

ceu ua sua casa do Olho d'Agua, 
a sr* Argusta Rodriguee, viúva 
do sr, Serafim da Fonseca, fale- 
cido há 8 anos. Era mãi dos ste: 
Custódio, José e antónio da Fon- 
seca, e das sr.” Matilde e Eliza 
Rodrigues da Fonseca, o primei- 
vo dos quais assinanie desta jor- 
nal e euixeiro de padaria em 
Lisbow; s sogra dos srs: Manuel 
Amaro, o Cesar Vidal, êste últi- 
mo, empregado na serralharia 
da Fábrica de Cerâmica V.* João 
Pereira Campos, ao Canal de 8, 
Rogue. Vitimou-a uma insufi- 
ciencia cardiaca. 

A" família enlutada, o nosso 
cartão de pêsames, 

” 

O tempo continua levado de 
«trezentos macacos»! Mas, se 03 
autigos já diziam, que. «Janeiro 
molhado, enche a tulha é farta 
o gudor.,,—O, 

  

200 mm 

3 A ton 

Pelas 21 horas, do próximo 
domingo dia 9, no salão de fes- 
tas do «Club Recreio Caciensen, 
dedicado aos seus associados e 
abrilhantado pelo seu explendido 
comjunto musical.



  

ES LUQURS 

  

ALEXANDRE GONÇALVES 
dm one 

- Derorador é Modelador, documentado 
F cota Tudastral de Arto aplicada 

antóuiu Arroio, Fageti-se Crnanioutações em 

todos os estilos, estuques niodernos pelo 
processo do gesso armado, bem como puituvas e 

todos os trabalhos da mesnia uatureza, feitos 

com bom gosto e segurança em qualquer parte 
onde o chamem. (479) 
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Alexandre Gonçalves— Angeja 

“VINHO FRANCO . 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdids. Um 

cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO, FILHOS 
* Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

Moveis e decorações 
DA FÁBRrica Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex" ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos origitalíssimos, aos 

mais baixos preços, Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 —-Marquez'de Pombal 
(09) Teletone: 2640 PORTO 

  

(261) 
  

  

hos ôrs, industriais de Panificação! 
ST EE CT SA SS SE 

Fuz fornos: de todos os sistemas para Padarias e 
Pastelarias, com regaladores de ealêr, o mais aperfeiçea- 
do quo existo, Grande é valioss economia de combus- 
vel; o bem assim chaminós para qualquer Fábrica, 
assentam-seluzulaos. Executa todos às seus trabalhos 
com perfeição e solidez e a preços muito reduzidos, 
sem igual competidos. Fornece ferragens pra os mes- 
mos e assentam-ss caldeiras de cobre, estaúhadas por 

dentio, para conservação de água quente e limpa, ns- 
sim como enldeiras para alambiqnes. Modificam-se for- 
nos antigos para sistem inoderna, Este é que garanto 

MANUEL RODRIGUES MIRANDA 
BORRALHA — ÁGUEDA 

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esla acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, América do Norte, França e África 
e trata de, tôda a docunientação: legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda-a correspondência. (457) 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Coustrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

    

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
“ de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleites é o restante para padarias, 

Encarrega-se do Livar quaiquer planta com. pronti= 
dão e serisdade, Não temendo competidor, 
  

| Quereis 08 vos- 

das andor! Se ii 
ferrados? 

José Alberto da Rosa, diplomado pela Escola 
Superior de Medicina Velerinária de Lisboa, participa 

que abriu em AZURVA uma oficina de ferrador com 
instalações espaçosas e montagem exelente, que ga- 
rantem a melhor perfeição nos trabalhos da sua arte, 
pelos métodos de ferração à portuguêsa e ingleza, com 
rapidez e por preços módicos. 

Junto à mesma oficina tem um bem fornecido esta- 
belecimento de mercearia e vinhos onde o público en- 
contrará à venda uítigos de L,º qualidade. . 

ECOS “DE-C-A-CAA 

Oficina de Carpintaria de masseiras'para Padarias 
e Construção de fornos 

e Bosé Dionísio 
BORRALHA —-AGUEDA 

Gonsituter 
de fornos dos 
melhores sis- 
temas Econó- 
micos e Mo- 
dernos. 

Enenrtega- 
-se da moutagem de padarivs completas. (385) 

Faz fogões em tijolo para cosinha, modifica chami- 
ués 6 forr Os antigos para sistema moderno, 

Executa todos os seus trbalhos com: perfeição e so- 
lidiz tanto à din como de empreitada. ; 

Esta casa.está devidamente legalizada com oficina de 
Carpintaria e serralharia) para, executar todos 
os utensílios pertencentes a padarias: tais como: MAS- 
SEIRAS, TABOLEIROS, CAIXAS DE LOTES, ETC. 

Fornece esses artigos sm boa madeira sêea e ecm 
porcos nós, 

Também Eorneco portas de ferro para: fornos de qual- 
quer sistema a preços sem, competência, 

Se quereis fienr;bem servidos em economia “6 per- 
fei ão, procuram samnre a entiga e nereditada casa de 

JOSE DIONIÍSVO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
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LARGO Da ESTAÇÃO - AVEIRO , 
  

I] Participa a tôdas as pessoas de que abrirá 

| brevsmente um sorteio de fotografias e 

| ampliações com bonos. Tôdns as pessoas 

interessadas é favor inscreverom-so. 

A melhor casa deste género em Aveiro. (493) 

ORNAMENTAÇÕES 
  

orem ra sminerormt 

  

  

Bernardino Rodrigues Terceiro 
Pontarranha— ALBERGARIA -a-VELHA 

Avisa todos os festeiros em geral que acaba de comprar 
tôda a iluminação do sr. albino Dias da Costa & Filhos, 

do Sobreiro; estando por tal facto, habilitudo a fazer 
qualquer ornamentação em tôdas as festividades, 

tanto á veneziana como eléctrica, por preços 
sem competencia 

Pedimos pois, a tôdos os testeiros que não contratem as 
suas festas sem consultar os nossos preços. 

Cândido Luiz de Moura 
Solicitador 

  

Mudou o seu escritório para a 

Rua Capitão João de Sousa Pizarro, 6 
(Antiga Rua da Sé) 

AVEIRO 
  

Agencia Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de.ganlquer fimeral) desde” O mais 
simples;ao de maior pompa, em-caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicos, lesds gue para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre-em depósito. para venda e aluguer: todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesrgos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIR A 

  

[bevedura Nacional! 
SELECIONADA 

  

A preferida + mer A melhos pa- 
pelos bons | A que garante muis ren- | ra Panfica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sisíência às mas- teluria 

- - sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

IMPINGENS? 

HERPECURA 

A infeeção da sua cara, sui? só com 

HERPECURA... 

As espinhas desapatecem-lhe usando 
' HERPECURA 
HERPECURA — HERPECURA — HERPECURA 

' Farmácia Moderna 
JOSH. PINTO 

AVE LRO (bLO) 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS: 

PNEUS «Michelin» Velo 

(897) á 
ARMANDO cECRESPO 

116,:R “do Crucifixo — Telét. 27027 Po LISBOA 

  

  

  

Maquinas de costura SINGER 
TT E se rca 

e outras desde 1590800 afiançadas (100) 

A casa que mais barato, vende em todo o Pais, 

Grandes descontos-aos srs. revendedores 

Culçada de Santo André, 74--LISBOA 

Diicira de Fego de artificio 
de—— José Soares “Yulçada (239) 

Tarei de Suuto— Vila da Feirn 

Nesta acreditada casa executam se os mais arlís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc, 
  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sub'o número 24.840 da antiga casa; 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em lóda a'parle.— GAIA — PORTO 
  

GRANDE. SERRALHARIA 
  

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
talharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros: volantes, etc. ete. 211) 
  

Pensão Avenida 
(294) d e--=BRUNO DA ROCHA 

+ Explendides e higiênicos quartos, Armagen, de 
mercearia.e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação AVEIRO — Telef, 128 

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
  

  

ELLER PELOL 
Paran as doenças de pele 

    
Ss 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, A comichão desaparecé como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele” 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Escritório é Fábrica 'R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Ouilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

Agencia Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como lodos os 
acessórios perlencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) CACIA 

  

Rua da República  


	223_1941_02_08_02_11_556_0001
	223_1941_02_08_02_11_556_0002
	223_1941_02_08_02_11_556_0003
	223_1941_02_08_02_11_556_0004

